Mapping the cattle industry in Brazil’s most dynamic cattle-ranching state: slaughterhouses in Mato Grosso, 1967-2016
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Resumo
O Mato Grosso é o maior produtor bovino do Brasil com um rebanho de 30,2 milhões de cabeças em 2017. Com um padrão de uso do solo fortemente influenciado pela pecuária, atividade que ocorre em largas porções de terra, o estado é um dos principais alvos para a conservação ambiental no Brasil. No entanto, a dinâmica espacial e temporal da indústria do abate em Mato Grosso é desconhecida devido a limitações dos dados. Neste estudo, criamos um novo método para mapear a expansão e a contração do setor do abate bovino. Analisamos a abertura e o fechamento de 133 frigoríficos entre 1967 e 2016 em Mato Grosso, estimando as suas localizações e volumes de abate. Isso foi feito por meio da triangulação de diferentes bases de dados, entre as quais uma lista de 21 milhões de empresas, registros de 3 milhões de transações de abate (a partir de GTAs – Guias de Trânsito Animais), e imagens de satélite de alta resolução. Este estudo é o primeiro a incluir informação longitudinal e plantas inspectionadas e não inspecionadas (para sanidade alimentar). Os resultados mostram que 72 plantas operavam em 2016 por meio de 52 empresas. A densidade de plantas ativas relativamente às áreas de pastagem cresceu 29% em 2000-2016, demonstrando uma expansão da infraestrutura de abate. Identificamos três períodos de expansão: 1967-1995, com 15,1% das aberturas de plantas; 1996-2003, com 24,6%; e 2004-2016, com 60,3%. Ao passo que os fechamentos ocorreram provavelmente durante todo o período estudado, não houve dados para fechamentos anteriores a 2002. Estimamos em 2-3% o volume de abate não-inspecionado para sanidade alimentar em 2013-2016. Concluímos o artigo discutindo potenciais aplicações dos dados, que estão disponibilizados sem identificação de empresas em um repositório online. O método aqui desenvolvido pode ser replicado para todo o território nacional, ampliando o nosso entendimento sobre a dinâmica do abate bovino e seu impacto sobre o uso do solo.
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